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REVELAÇOES PUllLICADAS PELA PRIllElRA VEZ liA I IlPRENSA BRASILEIRA 

A } de seteabr. de 1975. faz 150 an.1 que Georg Heinrich von Langl

dôrff. not~vel naturalista e m~dico alemio. entio COnsu1 Geral da R~.

aia no Rio de Janeiro, partiu dessa capital, por aar, para Santos, ~ 

frente da comis8Uo d e cientistas e artista. que tinham co •• objetivo, 

lIob a proteç~o do nOzar" Alexandre I, percorrer .8 imenso8 s ertlee do 

Brasil, recolhendo todo material comprovadamente valioso n08 dominioe 

aa bo t Anicü , zoologia, geografia, etno6rafia, histbria, econoaia, ea-

" tat1stica, linguistica, etc., para servir de ine.tim~veis fontes de es-

tudo da natureza, economia e cultura de nosso Pa1., no coaeço do s~culo 

XIX. 
Vida rica de empreendimentos em int ekra harmonia com a liua extra

ordinlria cerebraçAo, que cedo o pes a serviço dos elevados .bjet~v.s 

da Academia de Clencias de 510 Petersburgo (atual Acadeaia de Cie.cias 

de Leningrado), Langsdorff, em funçUo deles, depois de se haver afiraa

do como m~dico de envergadura t inicialmente ea sua pltria. a Alemanha, 

e depois em Por~âgal. participoa de im~ortant1seima8 expediç8es cienti

ficas praticamente pelo .undo inteiro, nas quais se evidenciou cem. na

turalista de excepcionais m~ritos e antes, m~ito antes de encarregar-ae 

do Consulado Geral da Rasaia no Rio de Janeiro, entrou em contact. com 

a terra e a gente brasileira, afeiçoando-se de tal forma a este Paia, 

que, breveaente, passou a desenvolver noe principais centr.s europeu. 

en,u.i~stica propaganda desta por ele tida como pri vilegiada regim. da 

Am~rica. 

Procurando atrair para aqui grande quantiaade de imigrantes, 

sua linguagem na campanha s.bre as exce l eneias oferecidas p.r esta par-

te do mundo pode medir-se por enunciados co •• eatessyy. 

II A imagin.çRo maia rica e mais feliz e a mais perfeita da. 

linguas criadas pe l o homem, sequer de longe pode. dar id~ia da exten-
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são doe tesouros e magnificências desta natareza ou Quem quer 

que anseie por motivos po~tico5---gue vi ao Brasil. pois ali. 

na~.za po'tica responde a seus pendores.Qualquer pessoa, 1n-

clusive a menos sentimental , se deseja 

descrever as coisas como elas sUo ali. se transforma em poeta,. 

Acalentad! ss1mo plano seu, que afinal acabou apresentando 

à Academia de SUo Pete;sburgo, a realização da expedição cient!-

fica pelo i nterior do Brasil , nos termos expostos ao iniciar- se 

este re~ato jorna11B~ico , recebeu, em 1821 t o patroc{nio do en

tão "Czar" Alexandre I ( um dos vene eC10rea de Napoleão) , que a 

a custesu com seus r ecursos pessoais, encargo bonrado---ap6s a 

morte desse soberano em 1825---pe10 seu sucessor, 'Ül EI~~ 

liicolau I. 

E Langedorff, assim solidamente apOiado, convidou para to

marem parte em seu grande coaetimento o oficial de marinha Nes

tor G.Rubzoff, imensamente apreciado, como astrOnomo , pelos cé

lebres navegantes russos G. A.Sarytchev.e V.M . GoloYninj o zo61o

go france s E.l'.K6nfltriês(1802-1861), aluno do sfibio Georges 

Cavier e do naturalista André Latreille, um dos fundadores da 

entomologial o insigne botanico slemão L~dwig Riedel(1790 ou 

1794- 1blól ) e o 

CUtimoa jfi com 

caçador G.W. l!'reyreiss (1789-1825), eates doia 

longas viagens realizadas ~ territ~rio braal-

leiro e , finalmente , o ~alentoào desenhista e pintor alem§o , JO

hann Korits Rugenaas , equipe que prestou a Langedorff muito as

sinalada coo ~eraç~o no per1odo compreendido entre 1822 e 1825 , 

n~o 86 no reconhecimento da Prov1ncia do Rio de Janeiro , perlus

trada em diversas direç~es . mas , também, em grande excursao pe

la de Minas Gerais , de que se remeteu para a R~Bsia b'm mate

rial , acompanhado de desenhos de Rugendss . 

Quando , por~m , em 3 de setembro de 1825, ocorreu a sa1da do 

• Rio para Santos, a ~im de se preparar a maior de todas a8 pere-

grinaçtS'ea programadas, que começou pelo rio fie te (ou .l.~ .... .J.'l:·io 
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e~'a o _CltJ_U; ~a.J,.ec ... y.O u CaçaU-ÚL" .I'LJ:e1reJ.s8, estavam, ainda, deali 

gados da equipe o z0610go K~n~tri~a e o artista tugendaa, o pri

meiro, por alimentar outros projetos, a quem substituiu o zo61o

go e m'dico alem10 Chriatian Hasse, e o segundo, que cedeu o lu-
M;est 

gar aO tamb"m talentoso desenhista e pintor francês Aim~ 1112 If' 

Taunay , pois Rugeadas ia tomar parte numa viagem ao redor do mun

dO t na fragata ItUrânia"; contratara-se para desempenho de mister 

semelhante ao de Taunay, com vistas ao setor de iconografia, een 

sivelmente es~im~vel para o espopo da expediç'o , outro deseJ1sta 
I-\ercul .. 

e pintor frances, Antoine tp Ir,,,'" RGmuald Florence, que no Brasil 

peÊmaneceu conheciuo simplesmente por H~rcules Florence . 

Des1gnado pelo chefe da expediç~o, enqudnto 08 companheiros 

viajavam por outras regi~es da prov1ngia paulista , Hêrcules Flo

rence procurara , em Forto Feliz , o cirurgiUo Francisc b Alvares Ma 

chado e Vasconcellos , nomem de ba8~ante prestigio na localidade 

e nas circwnvizinhanças, renome esse granjeado graçaa a sua reco-

nhecida habilitaçUo profissional e que muito contribuiu para tr~ 

form~-lo em po11tico de relevo, com atuaçUo de liderança nas fi

leiras do Partido Liberal, ao lado de, entre outros, Vergueiro, 

Feij6, AntOnio Carlos, Tobias e Paula Sousa . 

llv&res M~chado acolheu H~rculee ~~9i! em sua casa, como 

h6spede, at~ a partida da expediçUo , e deu de si o m~imo, nGs 

preparativos do extenso e demorado reide, quase que exclusivamen 

te flavial, que ali se iniciaria, rumo ao Mato Grosso. NUo mediu 

esforços para q~e se constru1ssem em curto prazo as embarcaç~es 

requeridas, um batel~o e bom n6mero de pirogae; tambêm nlo os 

mediu, quantO ao mais pertei to aprov~amento, relativam,ente a 

guias , ~otOBt aj~dantes de pilotos , caçadores, remadores e 

gente de transporte de cargas, assim como promoveu , para dura-

ç~o de quatro meses, a formaç~o de estoques de gêneros alimen

%1é .. ~ t1cios essenciais, medicamentos e, por todo o tempo pos

sivel, material para defesa contra eventuais agrees~es, por

quanto a empreitada ia ter incalc~kY~~ a~açlo, e8~a~o .aJGi-
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dando-lhe a nome l pr6pria filha . 

O· dia da inicia da penosa e temer~ria excurs~o pelos vir-

s ene 8ert~es a serem enfrentados~ chegou afinal e, nesse dia 22 

de junho de 1626, com a presença de autoridades civis , judiciais , 

militares , adminiatrativas e ecleeilsticas, acompanhadas êe efu

siva aultld.o, 08 expedicionlrioB desceram a raapa do porto, re-

ceberaa a bençlo do r~\OuaJ. .ll. ... tu.·6 .cu e, e _ _ e.v a ........ a. ~6 ~..,.-

qU8'Çar ... a e Ju gl ........ "' ... fS~ ..... U ......... 0 Q.ue oe ......... u.e ... a.&.u na. "D ....... ·anca. 

que, 

_ ti lo _ .vJ.:e.t6 .. u-8 ... o 110 ... & ...... Ol.U.1IL a .. _....u • .... e Ã ...... e ... aa&lJ8;;"o, ;;..e ... i 

.ü.". ... a .. a :'D ... .&. .... ~ ......... 0 ~~ ....... v~·....... ...8 ..... &, n~ ...... w...e~ ~ ... oreaoo. 

A e.Cu.D~ ... fluTlal começa~a ali na antiga e hia~6rlea Ara

ritaguaàa (nome anterior de Porto 'e118), estendeu-ao peloa rio8 

T~.te, Paranl, Paraguai, Pardo, Coxim, Taquarl, SUo Lourenço e 

CUiabi, em periodo que se desdobrou de junho de 1826 at~ março de 

l i:.i28 , em que os participantes do importante cometilOento per corre-

r~~ e ex~lor~r-m a vasta ~rovlnc~_ de I ~t~ Grosso . Depois , d1vi-

dldos em doia grupos , partiram em diraç~~ ao Amazonas , s endo cer

to que Langsdorff, Rubtzoff e Florence navegaram 08 rios Preto, 
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rinos, Juruena e T~paj6st reservando-se Ri edel e Ta~nay, a fazer 

o mes~o, m~8 qaunto a03 tlos Guapor~t .ama~~ e Madeira. Nas 19uas 

ao primeiro, de8alor tunadamen~e Taanay, ao tentar atravessl-lo em 

circun8t~ci09 pouco propiciaI s, encontrou a monte, submergindo sem 
~ 

• m1nima possibilidade de socorro . Tio talentoso moço era irmUo de 

!:liA ~a~ai, er~aittB8iwo preceptor ae D. ~edto 11 e pai de Alfre 

do d'Escragnolle Ta~ay (Viscon~e de Ta~ay), ~ma das cintilaç~es 

intelectuais e cultura is brasileiras, assim como, avO do preclaro 

historiador Afonao a'~scragnolle Taunaj, autor aa monumentalA Hist6-
, 

ria Geral das Bwndeiraa e outras obras alcamente qua lificadas, clas-

s11icada, num congreaso de especi~lis~aa realizado nos Est ados Uni

dos, en~re 08 10 m~ioreB historiadores do mundo, a quem, at~ hoje, 

seus cQle6as se referew c~r1nhoSafuente pelo ev1 t e t o de~m~s~re~ 

A grave enfermi~ade con~ra{da por Langsdorff na primavera de 

18~ó , a qual, não sO lhe afetou, na fase mais intensa~, as faculda

des mentais, como lhe deixou, pelo resto da ~xistencia, lntermiten-

" tes 6e~ueias dessa lamentAvel manife6~açUo de avaria ps1quica, mo~i-

vou, em j~leiro de 18~9 , uma reuni~o na cid~de de Del6w do P~r~, em 

que todos Oe componentes do conjanto de cienListas e artistas por 

ele chefiados concordaram em dar por encerrado o grandioso plano 

cuja realizaç~o ele ae propusera, em ~ermOd de tal sorte ambiciosos 

que incluia, a~~, uma extensAo pela Venezuela e por outros países de 

l1~a castelnana. 

hm março desse mesmo ano, estavam todos de vol~a ao Rio de Ja

neiro . E rl6rcules Florencel cuidou imediatamente de por-se em con

.acto pess8al com Felix Taunay , a fim ~e #é-Áo a ~ar .e min~cia. do 
, 

infort6nio que lhe arrebatara a vida do esperançosiselmo irmAo, quan-

do deixou com o amigo, mentor e patricio muito iluetre, 84 plginas,es

cr1~"s em le~ra miud1seima, com anotaç~es que serviram de base para 

~lQrence el.borar seu precioso a · ~rio ue viagem da expeaiç;o, enfei-

IRndO xado num manuscrito de 423 p~ginas, em poder da familia, volu-
, 

me em ~ue se descreveQ circunstanciadawente os m~tiflo8 inventos da 

autor~a de H~rc~lee tlorence, a ~~e#, ~o cabo de porfiaa~s pesq~isa9, 

ele cnegou em ~pocü8 poa~eriores a 18)0, qQando j~ com resia~ncia es-
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tabelecida em Campinas, onde ~ermanece~ aproximadamente 50 anos, po-

ia que aqui talece~ em 1879 . 

Livro recentemente publicado na UnlUo Sovi~~icat sob o t1t~

lo Materiais da ~xpedição G. I.Langsdorff no ~rasil t ediçUo de 1973, 

um de cujos exemplares, de 228 p6Binss, o Sr . Talentim G. AlicaAim, 

saído c~ltural da embaix~da da~uela confederaç~o em Braaflia , canfi-
I ou a personalidades cultur~is de SUo Paulo, contem, na parte final , 

um resumo vQzado em portugues redigido por quem, no centro das naç~

eS e povos eslavos/se esforçou por ser compreendido (embora nos mol

des maia de acordo com a 1ndole da língua em Portugal), j~ que a qua-

se to~alidade do v:lume est~ impressa em russo . 

Nesse r~sumo, ~ anotaçttes ae real interesse, co~o a que se-

gue , voltada para ilustres viajantes que , fio s~culo passado , vindos 

do exterior , andaram por todos os recantos ao Brasil : 

~A comparação do itiner~rio da expedição de G. I .Langaaorff com 

os itinerârios d~s viagens de J . Nawe , J . Luccoek, ... W.L. von Esch-

wege, M. Wied Neuwied , Aug . de Saint- H11aire, J .E . POhl, J .B. Spix ,K. 

~h . ~artiuB e outros, mostra sua novidade e originalidade. Em 01-

to anos de viagens, Langsdorff e seus companheiros passaram (sie) ma

is de 15 mil qUil Ometros~) 

üiicialmen~e, na R6ssia Imperial e, depois , na Uni§o aaa Re-
/ pfiblic8s Socialistas Sovieticas, se~pre se considerou como de 8 anoe 

a dur8ç~o do empreendimento levado 8 cabo por Georg Heinrich von Laa

óSQor1f , oa8C~QO em abril de ,111;, no principado aledo de P!altz,di

pl.ow&ao doutor em medicina, em 1791, pela Universidade de Goettin~en, 

e falecido em Friburgo (Braagau) , a 29 de junho de 1852. com a idade 

de 78 anos . e que , nlio obstante a sua condiçlo nacional de alemRo, fi-
• , 

~ra , na citada publicação ruósa , CODl o a.on.e de Gr#gory Ivanovitch Lan-
• 

gadorlf . Em Len; ngrado e Moscou , ul - se 1821 como o ano de inicio da 

ex~ediç;o , qU~QO o~ézarPAlexandre I a tomou sob sua ~gide, que, em 

1825, Nicola~ I considerou sua, at~ o final da imensa jornada,em 1829 . 

Outr&s anotaç~es re~idas no resumo do citado livro de ediçao 

russa oIerecem o m L S~O interesse, pelo que se ler' a seguir~ 
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LL 
A expediç~o de Langsgorff começou a ser estudada nos anos 1875 -

1876 , ~uando o escritor brasileiro Alfredo Ta~ay (sie) puhlieou , tra

d~zindo-as do francas ao port~ãO~s 8S notas do pintor Florence . No 
• 

fim do s~culo XIÁ - começo do XX , os desenhos dos pin~oreB da expe-

dição atra'iraUl., êj atenç~o dos etn6grafos aruericanistas . Estes dese-

úhoa focam wenc1onaaos ~elo conhecido via6eiro ale~o K. voa den 3teln 

I e o (sie) B~bio BU1ÇO G. Tenkate. 

Em 1917 , o e tn6s r afo ru .. o G.G . '~anizer ( 1889-1917) , reunindo os 

mater~ais referentes à expeaiçUo , escreveu o livro A expedlção do Bca-

d~mico G. I .L .. ngsdorff ao Brasil (1821- 1828) . A anizer interessavam , 

em primeiro l~gar , as notas de Florence, publicadas por Alfredo Tau

ney , oe desenhos dos participantes da expedição e as coleç~ee etnogrâ

ficas ~ue se encontravam no Museu de Antropologia e Etnografia da Aca-

de,!d.a de Ciências . mor~e de Manizer em junho de 1917 imped1u a pu-

blic~ç~o do seu livro .}~ 

A edição p6stuma do livro do cientista G . G . ~anizer , organizada 

por ..o . G. À~rintsin (Chpri.astsin) , 1'oi "tradazida por Osvaldo peralva e 

a.~vu1t)bJa , elll 1907, pe1G1. ompd.nnia Editora Nacional de Silo fatlla (ura-

8i11ana) , volume 329 dessa coleção , sendo certo ~ue o autor da obra , 

e screveu- a depo1s de visitar o Brasil, nntre 1914 e 1915 , para o que 

se utilizou , em sua ~ior parte , do di~rio de viagem r edigido por H!r

cules ] 'lorence . Na apresentação 'iue do livr o faz o tradutor , Peralva, 

nota- se logo este t 6pico : 

~O ~ico r elato conhecido da expediç~o ! o do desenhista H!r cu

les Florence, publicada, em t r aduçlo do Visconde de Taunay, na Revis

t a do Insti tuto Hi st6r i c o BraSi l e iro , Tol. XXXVIII, r e lat ivo a 1875, 

posteriormente publicado em volame da Companhia Kelboramento& de S . 

àulo, fa r tamente ilustr ado , e com preíâc~o de Afonso d ' Eacr agnol le Tau

nay . O texto original f r alic ê s apareceu. em aiversQs n eros da revista 

a. Sociea.üae C~ent1fic. de S . aulo , em 19U5. Ha reviata 81e~ Globus, 

Karl von den Steinen publicou trechos dele , em artigos sobre Florence , 

incluindo ilus traç ~es .~ 

o resamo do l~vro recentemente eaithdo na URSS e trazido pe-
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10 Sr. Aliostim, adido cul~ural àa embaixada sovi!tica em Brasilia , 

apresenta eS~4S palpi~an&eB revelaç~es, que devem aumentar a atençAo 

aos meios cultur~is brasileiros, particularmente de SUo Paulo e Cam

p~naB; 

L/Nos anos 20, a expedição atraiu o interrese dos bons de ciencia 

8ovi~ticOB . ~m 1926, V. G. Bogoraz-Tan , etn6grafo e linguista t apresen-

to~ ao ÁÂlI ~OI~re~80 in~ernacional de amerioaniatas em Roma âma 1n-

formação sobre as expediç~eB russas na Am!rica do Sul, em ~ue se re

ferem ,~oêm à expediçUo de langsdorff . Bm 192ó, J.D . Strelnikow fa

lou sobre a expeo1çüo de Langsdorff no XXIII Con~resso Internacional 

de Ame~icaaistas . 

Em 1930 , o colaborador cien~1fico ao arquivo da Academia de Cien

elas da üR~S , ~odzlavesky , descobriu o ar~uivo da exped~ç§o de Langa

Qorff. PbXa o estuao desse ar~uivot contribuiu consideravelmente a 

especia1is,a em etnoàrafia N. G. Chprin,sine (1904-196}) . Nos seus ar

tigos e outr~a publicaç~ea. aedicadas à vida e costumes do indioa e 

negros do Br asi l no começo do s~càlo passado , figura uma s!rie de ma

teriais etnogr~ficoa, manuscritos dos participantes da viagem . Em 

194b , ~hprints~ne publicou o livro de Manizer aed~cado A expediçSo 

de Langsdorff . h .G. Chprintsine e ~ linguista O. K.Vaailieva- Chwede 

estudaram e descreveram os meteriais linguisticos da expediç;o . Nos 

anos bO-70, foram public~das as obras de B. N.Komissarov . dedicadas 

ao estudo dos materiais da expediçUo . como fonte hist6rica~ 

L~ O interesse pelos materiais da expedição, fora da Unilo Sovi!

tica , foi ligado , aos ~ltimos decenios, à nova ediçAo do manu8c r ito 

ae Florence . publicado por primeira vez em 1875-1676 , e ao estudo dos 

desenhos do membro da expediçio. Sobre Florence , escreveram Afonco 

(eic) Taanay e Ataliua z~ore~~e; ae ~U6~ndas, ocuparam-se D. James 

E. Nun!z; G.Reichert , F . Hernandes Serrano. 

No pre sente livro, publicam- se perto de SOO de3criç~e8 de do

c~entos ~a expeQiç~o, que se guardam na Filial ae Leningrado do Ar

~uivo da Academia de Ciencias da URSS , no Arq~ivo d~ po11tica exte

rior da R~Bsi~ ( oscovo) , no arquivo central da marinna militar da 
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UdSS (Leningrado), no Ar~uivo KA)rat central hist6rico da URSS (Le

ningrado) . Pode-se afirmar que esta descrição reflete todos os ma

teria~s da expediç;o, hoje ~"'Kitms conhecidos, ue se encon§ram na 

JniUo ulvl~tica . 

Na primeira varte , estão descritos os diârioB de G. I .Langsdorff , 

doa anoa 1824-1828, os de K~n~tr1!s dos anos 1822-182~ , e a c6pia do 

diflrio ae H. ,'1orence, doa anos 1827-1829 . Os darios de Langsdorff 

contellL u.m enorme material cientifico. S1I.o notas e desenhos l1.ue o eA.

bio fazia contin~amente t referen~es a zoologia, botanic8, mineralogia, 

medicina, iinguistica, etc. S~O muitos e extraordinariamente interes

santes os materiais de car~ter Bocial-econOmico e etnogrlfico . As no

tas sobre as r~zendas brasileiras do primeiro terço do s~cul0 XIX COD

tem aadps sobre a sltuaçbo e explor~ç~o dos escravos e a vida e os C09-

tli..mes ,jos senhores, uma carac teris tica a.etalhada de pra ticamente t odos 

os ramos da a&ricultur~ peq~~riu (aic) , manufatura artesanato, com!r

cio,eto. um 6rd.Ild~ in'&eresse cienti fico representem (aie) os ma'teri

ais anteriormen~e desconhecidos, in!ditoB , dos diârioB do s~bio , refe

rentes à extraç~o de ouro e diamentes, das manufaturas e artesanato 

das cidaà.es, o começo do desenvol.imento da indo.s"tria brasileira, do 

comêrcio exterior e int ~rior, ~B vias de comunicaçUo, hist6ria e aspec

to de muit&s cidades e vilas do brasil, a vida, 08 costumes, composi

çüo social e racial dos seus habitantes, etc. Numerosss p~ginas dos 

di~rios de Langsdorff estão de~icada8 à população 1nd1gena do Brasil . 

O s'bio descrevia 8a insurrei ç~es dos t ndioa, a polt tica i ndia do go

verno orasileiro , a exploração dos 1ndios, as relaçt5es econOmicas en

tre a8 diversas '&r~ ~~8 e o~ habitantes das cidades e das fazendas e 

muitos ou~ros, pormenores interessantes. Os dl~rios de M'n!tri~s dos 

anos l8,~-18c4 ~ra"tam de zoologia , ~r~ncipa mente ornitologia e ento

mologia. 

o ulanuscri to de H. Florenc"' , que se descreve na primeira par

te , surgiu j~ depois de terminad~ a expediç~o. nos anos 1824-1830,na 

base de um di~rio do pintor, que at& agora foi impossivel encontrar. 

5 notas de H. Florence, publicadas nOB anos 1875-1876, foram escritas 
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na bbse ~o mesmo dikr io , •• ~ mas muíto mais tarde , em 1855- 1860 • . 

c O ~ia leni gradense do diârio de H. Florence cont!m info rmaç~eB lm

portant1ssimas sobre a hiet6ria e a etnografia do Br asil nos anos 

~U do s~culo ~ e ~ incomparavelmen~e muia pr~xima do orlginal , a 

yreeentando , por 1880, am valor cienti fico muito mais alto do que a 
. ) 

publicaçtto ae Alfredo Taunay: 

O diârio de ti~rcu1es Florence, que o livro àe recente publica

ção na União Sovi§~ica informa que at ~ a~Ora foi 1mpo8s1vel encon

t r ar, obser vaçJ o essa ~companhada de ~ue nel e se contem informaçU

es important1 ssimas sobr e d hi5~6ria e a etnografia do Brasil nos 

~os ~O do s~culo AlA, est~mos ~~tos a assegurar, em primeir a mão 

neste P&1s e fora dele , ~ue constando do maa~Bcri to do pintor e na-

~~ralls~~ tranc! e radiCaao em Campin~s , volume em ~ue se estende da 

p~~ina 175Q at~ a 423_, ou seja a ~ltima , acaba de ser inteiramente 

~raduzido por um bisneto desse cientista , porque se cogita de publl

c~-lO co~o ponto al~o do programa comemora~ivo aa par~lda da expedi

ç ã o, & 22 de junno de lti26 , deade ~orto feliz , celebraç~o e ssa ~ue 

ae8ina13r~, no r6ximo ano , o sesquicenten~rio desse acontec imento . 

H~ contac tos , pard tan~o , co~ o Professor Dr. Antonio Rocha Fenteado , 

di retor do Museu ~aulista (o do Ipirbnga) , e com o Profes sor P i etro 

ar1a Hard1 , dir etor do .useu de Arte de SUo Paulo , acreditando-se 

ue se aesenvolverJ& esforços no s entido de posi tivar- se nã o 50 e s

s& puolicaçao, mdS a QO proprio or i ginal , em tranc es , Podemos af~aB

çar que nessa opor tunidad e deve rea lizar-se,no Pal~c io do Museu do 
r e r edu ~e8 de 

Ipiranga, exposição ue tte»enhoa e pintura s de Ta~~y e Florence. t ra-

balhos e.ses que fazem par t e da i cinografi a da expediç~o . 

Esse di~ri o, com efeito, apr~ senta mai tas e muitos aspec t os 

que não s e encontram no magnifico l avor liter~rio que ~ a traduç§o 

empr eenàina pelo Visconde de Taunay , poi s este pOs em portugu! s as 

ti p~ginas ~e anotaç~ es que H~rcales Florence , em 1829 , ao voltar da 

ôrande viagem, entregaua a seu pai . Ve-se , po r tanto , que a adverten-

cia feita no ~a~ltIx~ citado livro russo , chegado de pouco a SUo Pau-

lo , incide em e~uivoco ao atr ibuir a essas notas , ou anotaç~s , as da-

tas 1855- 1800 . 
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o mesmo bisneto que traduziu em eua ~otalidaãe o di~rio de H!r-
I 

c~e9 eetaJ em vias de concl~ir um levan~amento de toda a deecemd! n-

eia do artista e inventor , em ~ue tamb~m se cogita pormenorizadamen

te de ancestralidade , obra essa de ~ue o incumbiu em sua residência , 

em São Paulo, no m~9 de setembro de 1908 , o Prof . Vini cio Stein Cam-

~OS , alretor ao erviço'de useus ao ~6ta~O ae S~O Paulo , ~~~do o 

foi honrrer COul p convite para assistir no ffi.ês ee6uinte , em Porto :F'e

liz, a inau6Ur~ç~o da Sala ~xpediçlo langedorff no Museu Hist6rico e 

Peaa gico ã~ s ~onçõeB , oC6si~o em ~ue assim , significativamente , lhe 

fez senti r coruo era vista , no cen~rio cultural ~aulista , a presença 

ae H rcu.les J!'lorence nay'uele not~vel empreendimento que de 1825 a 

ld29 se desenvolveu pelos i~ensos sertttes br~sileiros . 

u resumo que finaliza o l i vro tr~zido pelo Sr . Aliochim, vo l u

me enrriquecido por reproduç~es de dedenhos de Rug-ndas. Taunay e Flo

rence , absolu~amente in!ditos no Brasil , que de todos os t r! s arti 9~as 

j conhece in6meras outras, tem o fecho que se segue : 

"Os ma"teriais da expedição do academico G. I .Langadorff silo uma 

preciosa Zoute ~ara o estuao multil "teral do Br asil no começo de s~

cuIa pa9s~do . ~.s de todos 09 meateriais manuscritos da expediça o -

em total mai s de 2 . 000 folhas -- foram publicadas ~6 mente algumas de-

zenaB de folhas . O est~do desses materiais leva à conclus; o da nece s -

sidade de su~ publicaçã o completa . O Arquivo da Academia de Ci!nclas 

da Uniã o Sovi~ tica , aoa ~ltimoB anos , r eal iza trabalhos prepar at i vos 

para facilitar a edi,lo dos documentos da expediç l o de G. I .Langsdor f f . 

A publicaç~o da pres ent e descriç:o cient1f ica ~ uma aa s etapas ues~a 

compl i cada tarefa" . 

Par a s e t e r ~a ~à!ia do que r epr esenta esse acervo , atente-se 

para o que ficoa expr esso no iX.~. discur so proferido pel o I Í%.taz 

Professor Vinicio Stein Campos t diretor do Serviço de M11seus do Esta

do ue 3; 0 ~a~lo , ao inaugurar , a l } de outubro de 1968 , no mencionado 

a useu. de Porto i"eliz , a S.lb .c:xpeaiçl o Langsd.ort:f: "O Padre Clemen~e 

ua Silva Nigra , diretor do Museu de Arte Sacra da Bahia , encontr ando

se em Leningrddo , ouviu de respeit~vel perso~aliddde cultural que e-
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xietla na Academia de C~encias uma das mais valiosas coleçttes e~ao16-

&1C05 e iconogrâfic3s de ~ue se ~inba noti cia e , visitando o edi f 1cio 

dessa instituição , nele foi , reconhece - la representada por aquele mag

nífico acervo , a~B"trilJu.lao por CLOCO salas" . 

,bm seu livro G. G • .bliitlizer , o cit.d.do russo ""ue nos visitou. em 

1914 e 1915, aHm de apoiar-se à vontade no õ.iftrio ãe viagem escrito 

pelo seg~do desenhista , ~uc afinal , na expeu1ç;o , acabou por ser o 

aico , faz continuas alue~eB ~ seried~de cient1fica e fiaeliaade ex

~re9Bional de seus desenhos . Tal como Rugendas e Taunay, ambos per 

tencentes a füm11ias ae pintores de categor~a , H~rcules Florence , pe 

lO l~do materno , era um de VignalYB , gente que deu um Jean Baptiste , 

uma C~rile , um Cla~de e um Arnaud de Vignaly3 , bem como um Fortun~ e 

um Philiuert Florence , artistas , toãoe , ae categoria , o t1l.timo iDe 

quuis professor de üesenho e pintura , com alunas como as princesas 

das Cdsas reais britânicds e aaetr1aca e a que se coverteu em Rainha 

Gu~lnerm~~ Q~ HOl4Aüã , mae Q~ atu~l eoberan~ . O palãcio do Princ l 

paa~ de 2.0n",00 eS1itt retleto ae trí.i.ualh03 aeles . 

Russos r esidentes em Campinas tem captudo , pelo rAdio , noti ci

as de oscou , alusivas à comemoraçUo ~ue l' se eBt~ realizando , com 

respeito ao 1508 aniverB~rio da sai da do Barão de Langsdorf1 e todos 

cientistas e artistas da expedi;ao , do Rio de Janeiro , com circunstan

ciada referenci~ a cada um deles. 

b~rcules Florence , finda a eXpedição , tratou de ir t~r com Al 

vares ~achado e D. Candida ~aria , a ~uem pediu Maria Ang~lica em ca

samento . Os esponsais r eali zaram- ee na S~ de SUo Paulo, a 4 de janei

ro Qe 1830. A s egui r , a convit e do sogro , l A homem pfib1ico de i nflu

enc i a em Campinas , veio estabel ec er - se ne s ta cidade. 

O paulistano r r ancisco Alvare s achado e Vasconcellos , nas cido 

no co r aç «o de Sã o PaQl o e ~ue represen~ou Campinas na Assemblê ia Pro

vincial e , mai s ~arde , na Geral , onde foi brilhante parlam~ntar e v i

ooros1ssi mo tribuno , fez carreir. em conformidade com seus incomuns 

preaicados , foi m~dico da imperial cGmara , comendaàor , presidente da 

Prov1nc i a do Rio Grande do Sul an~ e s de encerr3r- se a Guerra dos Far-
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r~~os e, fi~lmente, ~~ ~~o d~ Aaiorid~ue de D. Pedro 11, pela qual 

pugnou, nessa ~ualidade J at~ no instante decisivo, j' em pleno cam

po das armas, o celebre Ca~po de Sant'Ana, no Rio de Janeiro . 

Por seu. pw.i , o cirurgião- mor Joaquim Teobaldo Machado e Vascon

cellos, ieu&Lmente pa~116tanoJ procedia ~lvares ~achado de estirpe 

~ue ~raticamente se fizeram notar no Vale do Par~1ba , 08 Machados e 

Vasconcellos, bem assim os M~chado Fagundes, do mesmo modo antepassa-

dos dos 14achado de Oliveira (Brigadeiro Jos~ Joaquim Machado de Oli-

veira , Barão de er~s11io Nachedo, Jos~ de Alcan~ara Macoado d~ 011-

veir&) e, com eles, dos MdChdàos de earvalno (Pau.lo Machado de Carva

lho e !dbi.rcelino de Car'/..tlho) t dos Machado Kawal, dos Paulas Mo.chados 

(~lneu de P~ula Machado), dos Pinheiros ~uch~doe pa~lisfas e gauchoB 

(~el,er •. .ü José lrOiIl<2S Pinhe~ro aChUdo, fum..lso l1der 1'011 cico nacional), 

dos Fagundes pdulis~anoB e dos Sdusas Queiroz provindas do Brigadeiro 

Luis AntOnio, entre ·stes os Sousas Queiroz-Escragnolle Tsunay; remon

tcim todos a .n.utO~o de Oliveira e Genebra Leitão de Vasconcellos, ca

sal vindo de ~or~ug~l nos primeiros anos da existenciJ de SJo Vivente, 

trozena.o o cabeça dele as at.L'ibuiçt5'es de loco~enente de .l1artim Afonso 

de Sousa e servindo de base da antiga fam11ia dos Oliveiras da Capita

nia de SJo Paulo. Por sua m~e, Voaria Alvares Bueno, era ~lvares Ma ba-

do neto de ÀntOnio lves de Sigueira e Maria Eueno da ConceiçUo, biea

v~s ao eminente paul~s~a e paulistano Josê Alves de Cerqueira Cesar, 

bdvoguao de renome, chefe pol1tico republicano, ~ue no inicio do regi-

me exerceu a governança do Estado , um doa fundadores da "prov1ncia de 

~ . ~a~lo", jor~l ~ue seu genro, o campine~ro J~l~o C&sar Ferreira de 

Mee~uita , refulgencia em toda a impr eusa br~8ileira , transformou no 

6rg~o de projeção mundial qu.e ! "O Estado de 5 .Paulo" t um dos princl

p~ie ora exia~en~es no globo , com centen~rio de fundaç;o celebrado , 

e8~e ano , pelos mais impor~antes jornais norte-am~ricanos, Bul-ameri-

canoa . europeus e asi ticos, ~ue todos , reBBal~~ram sua ±Bxi. inalte-

r~vel 1inh4 de 95 anos de dignidade, altivez e independencia; AntOnio 

Alves de Si ueira e Maria Alvares Bueno leva~ os descendentes de J~lio 

~es~uita e 05 Machbd05 Florences a Amador Bueno, o Aclamado, e, por e l e 
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coa0 tamb'm por sua ~er ~arnarda Luis, numa 8& reta desde .a gera

çOe. atuaia, ati Joao Ramalho e 08 caciques Tibiriç' e Piquerobi,8en

tinela. avançada. de N6brega e Anchieta na con.truçao e defeaa do co

ligio d. 5ao Paulo de Piratininga, concreta certidao de nascimento de 

uma da. dez primeiras •• tr6pole. univeraai., ji, no momento, a ma1er 

Ea Campina., que por quase 50 ano. lhe sub.tituiu a •• tr ••• ci

da França, viveu H'rculea Florence, nesse inteiro per1ode, a Bua per

tinaz faina de peaquiaador e inventor. Em Campina., deu ele canaia

tlncia l .ua zoofonia, l .ua poligratia, l .~a fot. grafia, c~ja. pri-
. . 

ma ir •• inilud1ve1. prova. conaeguiu em 18'2, •• te an •• ante. de Jac-

que. L.ui. Daguerre, •• u patricia, a.r proclamada e inventar, e ••• 

antiga companheir., e c.ntinuador d. tamblm france. lic'ph.r. li.pce, 

a quem e Lareu •• atribui a g16ria d. descobrimento. Ea C .. pin •• ,r •• -

liz.u .eu •• utr •• invent •• , a pulv.gravura •• papel in1mit'vel, pa

ra c&dul •••• n.tiria. e net •• de banca, entre di Tera ••• apeculaçl •• 

que a gratificaram c ••• 8xit. cientific.. Em Caapin •• , •• sinal.u-ae 

caaa a lntrodu~.r da prlaeira tipografia, e de Campina. partiu, Juata 

c.m •• xcel •• pauli.ta que f.i Feij', para editar, redigida pele intl

•• rata aacordote e hamem p~blico, • jarnal "O Paaliata", cuja •• ac •• -

9Q. n~eroB imprimiu .m meia ~. atividades bllicaa d •• que em 1842 , 

c •• andada. par Tobiaa d'Aguiar, se ergueram, pela Provincia de S.a 

Paula, cantra a pr~pot@neia da governa i mperial, .. que a Pravine!a 

de .in.a Gerai., ca. reconhecida bravura,19g. a secundau. 

Em Campina., naaceraa •• treze filhas de H'rculea Flarence e 

au. aulher, Maria A~lica Xachado e Vascane11a& P1areAcez Aaador Bue

n. Xacbade Florence, que pre.idlu a edilidade l.cal o, do.de • in1ci. 

da LIR.aJ! funcl •••• ent. d. C.llgi. Culta l Ciencia, f.i seu pr.fe.

aor de france., latia e desenho, tenda sido dlretar da eatabelecimea

to, en~re 1884 e 1886, e tendo tida co.o alun.e, ea 'poca. diferentes, 

Albert. Sant •• Dwaont, J~li. Me.quita, J.lo Bati.ta C.rreia Nery, que 

foi graa4e prelado, Cincinato Braga, Ot lvio Vendea, Ant'nio de Morae. 

~arro., Bent o de Abre~ Sampaio Vidal e ou t r •• que, coa0 e8 ••• , a. tor-
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naraa per8o~~idade. de releve no cenlri. nacilaal; CeIe atina Macha

do Plorence; Adelaide Wachado Flofence; doia Prancisco. falecido. ea 

tenra idade, e o terceir., que f.i Franclac. 11varea Machade Flare.ce, 

republicano de e.col, devotado companheiro de Glic'riol C.ndida Macha

do Florence; AntOnio Herculea Machado ~lorence, ua doa mai. cult •• en

tre o. irmAosl Aag61ica Plorence de Ulhoa Cintra, e.po.a. de Delfino 

Pinheiro de Ulho. Cintra, o aegando do n.se c •• plet., ad vegado, poll

tico e parlaaentar do rap!rio, irmao ae AntOnio Finbeiro de Ulhoa Cin

tra (Barao de Jaguara) , homem p~blico por excel@ncia e facultativo de 

no.eada, .6dieo que debelou a febre amarela em Campinae; Araaldl, fa

lecido .a inflncia; Faulo Machado Flor ence, falecido tambéa adolecen

te, na França; e Ataliba, falecido com 3 meses de idade. 

Enviuv .. do, H~reule. Florence contraiu aai. tarde, aatrim'.iG 

com a eQucadora alemA Carolina Krug, cunhada de GastavI Scbaamann, o 

fundador da Botica Veado d'Ouro, existente h~ 117 ano. em sao Paulo, 

e tia-avi da pint.ra Anita Kalfatti. J~ Carolina Flor.a.o, fuado. 

em Caapiaa. o COl'gio Florence, tradicioaal educandlria, pelo qual 

pais ara. aeninal e •• ça. pertencente. aa melharea faaili •• de.ta ci

dade, da Capital e de au1ta. cidade. d. iaterior pauli.ta, a.aia co

m. i. vllinha Eatad. de Miaaa, caaa de en.in. que, per causa da epi

demia, ae tranaferiu para Jandia1, Inde permaneceu ati lua extinçll, 

jl no terceiro decenio deste a!culo. Foram tamb!. caapineir •• t.a •• 
le sete filho. do cln.treio de Hlrculea Floreace e Caroli •• FIarence: 

o oftal •• logieta Ataliba Florence, que por dec@n10. toi cenoul do 

Braail ea Drelden; I q~imic. Jarge Florence; Auguata FIarence di 

Gilrgettl, caaaaa co •• mu.ici.~a Emilio di Giargettl; I engeAbeira 

Henrique PIarenoe; o coapositar Paula FlareAce, d.utar ea filo •• fia, 

a quem o famoao pianista alemao W11helm Kenpfel prestou .ignificati

va homenagem, executando, ea sala contiga. A do ve16rio de.se filha 

ae B!rcules, um coral de Bach, plUCO antes de sair I enterra, aa re

sidencia de aorto, em S;o Paulo; e engenheire Guilherae Flore.ce.que 

no Eatade de S_o PaQl. deixou neme, coa0 geologo; e a prefes80ra Ila

bel Florence. 
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Taab~. aaaceram ea Campinas, todea •• net •• de H'rc~e8 FI.

rence, ~ant. do priaeire co •• da aegundo aatri.Onio, excetuando-se 

tio ••• ente s ete; Paulo Machado Florence, autaridade policial na 

c~dade e !undadar da A.ila te Velha.; Aaadar Euena Machado Floren

ce, palitico ea Pinhal e fazendeiro em Jacutinga; Ana CAndida Flo

rence Teixeira, c~8ada ca. Luciano Bicudo Teixeira, d •• Teixeira. 

Nogueirw8 que secundaram o taubateane Franclaco Barrete La.e, na 

inicio do pavoamento de Caapinas; Arnaldo Machado Flarence; Adelai

de Auguata Machado FI.rence; Herculano Maohado Fl.rence e Maria Ce

lina de V •• concellos Florence. Albert. Fl.rence, polltice e fazen

~e~ro ea Pinhal; Clotil~e Florence; Maria Angllica de V •• concella. 

Florence Caveraazzl, caaada com. engenheira italiano Ceaare Augue

to Caveraazzi; Augu8ta Flarence Wagner, caaada c •• Geralda Wagner, 

Alice FIGrence Meyer, caaada coa J~lR. Fl.renei. Keyer, cujo pai 

e homeaimo tamau parte, ea Minas Gerai.,na Revoluçlo de 1842; e Ca

rolina Fl.rence Meyer, eaaada co. Otlvio Meyer, chefe p.11tic. e 

grande pr.priet~rio em P.u •• Alegre; Celeaâiaa Fl.ren~e Teixeira, 

esposa de Eduardo AuguatD Teixeira Nogueira, procer republioano 

oam~inelro e fazende i ro ea Pinhal, onde eua per •• nalidade suito 

ae proje~ou, Evangelina Benvinda Florence, casada c •• eeu ti. Hen

rique Flerence; Arnaldo Pinheiro de Ulh.a Cintra, engenhelre e al

to funcianlrio da Prefeit~ra de Sla Paulo; Angllica de Ulhaa Cintra 

Alb~~~er~ue Cavalcanti, na.cida Fl.rence e caa.da coa AntOni. Fraa

ci8co Arc.verde ie Albuquerque Cavalcanti, advogad., ir.a. t. pri

me i r. e, a seu te.p., 6nico cardeal da Aa~rica io Su1J Delf1ne Fi

nheir. de Ulhe. Cintra, o terceiro do n •• e, facultative de nomeada 

aa Capital, mai. conheCido por P1nheira Cintra, proteasar da Pacul

dade de Medicina de Sla Paulo (Escola d. ~inheira.); Candida Florea

ce de Ulha. Cintra, G~1omar Florence de Ulhoa Cintra; AntOnio H!r

eulee de Ulboa Cintra, advogaao, companheiro de escrit6rio do famo-

80 causidico Jote Dente; Corina Florence de UlhoR Cintra; Jalae Pi

nheiro de Ulhe. Cintra, engenheiro, muitos anoe diretor-.uperi.ten

dente e, depois, presidente da Companhia Paulista de Estrada de Fer-
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ro; Jo~o Florence de Ulhe. Cintra, engenheiro, que, no dizer de 

Francisco Pres tes Maia, foi autor de elevada porcentagem de cOAcep

ç~e. e execuçles inerentes a seu plano de remede;açao urban1sttca 

de sao Paulo; Olivia Carelina Flerence e Ana Carolina Florence . 

CaapinelroB !Gram ainda, em sua maioria, De bisnetos de H'r

culea FI.rence, geraç~o em que ji surgiu b •• n~ero de pinhalensea 

e mineiros de Pouso Al egre. 

Oa nAo nascidos em Campinas, por~m, sejam bisnetos, trinetos, 

tetrane ~o. c, a~' pentanet •• , comportam-se, no plano aentimental,e

xatamente como a generalidade d •• norte-americano., que se conside

ram, sempre, cidadAoa de S;o Francisco da Calif6rnia, tal' a pre

sença deas a romAnt ica cidade na alaa deles eu como •• aaemetan •• d. 

mund. 1n~e1ro, ~raoe8 O~ alo, q~e, estejam onde estiverem, fazem s~

as araç1es dilriaa, em curvaturas na direç:o de Meca, sagrada sede 

do ialaroiallo. 

Bem por isso, por ae terem na conta de campineiraa, tanto 

quanta as aqni nascidos, o autor do levantamento geneal6gico q~e es

~l a caminha de .eu terao abrangenda a tatal descendencla de H!rculea 

llorence e, entre as aAcestralidades que no livro figuram, a d. pr6-

prio fundador da fam11ia ne Braail, fornecida diretamente de Paris, 

em carta de pr'prio punho do Bara. Xeugey de Tupigny. presidente da 

Sociedade Francesa de Her~ldica e Sigilografia e chefe honor'rie de. 

Arqui~a8 Nacionais da França, carta e.sa acompanhada de minuciosa 4.

cuaentaçUo, que leva oa Florences, naquele pals, d. 8~culo XIX aa s!

XIII, remon~ando do Beam e do Languedoc, ao eul, at& a Franco Canda-

40 e a Barganha, a leste e nardeate -- reaolveu dar a essa peça des

critiva de geraç~e8, destinada ao Professar Stein Campos, para inte

grar a acervo do museu de Porto Feliz, o t1talo expresso pela fraae 

cem q~e. em 29 de fevereiro de 1963. aa campineira Praça D.Pedro 11 

(antiga Larga de S~O Benedita), abriu e encerr.u aeu discurso de a

gradecimento, em nome de todoa os Fl.rences, neles incluidoa as .6 

de sangue, a hom~nagem que a cidade prest ou A mem6ria de H&rculee 

Florence, ali erigindo o seu bu.ato, coa a legenda "Inventor da Fo-

tagrafia e. Ca.pina811
; Campinas & a M.eca da _=== .. 
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